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	Apesar da força e do vigor de que ainda dispunha, Justino Amador não reagiu ao inesperado aperto do pescoço que o filho lhe perpetrou. Talvez porque fosse a última afronta que imaginava capaz de ser executada por quem esteve sempre sob o seu jugo. Embora ferida e amargurada com o comportamento do pai, achando que ele merecia uma valente correção, Joana atirou-se ao braço do irmão e pediu-lhe contenção. Era pai. E por mais vida que ele tivesse, ela achava que seu pai haveria de pagar por tudo. 

	Daniel Amador manteve os maxilares cerrados, capazes de esmagar aço, manteve os olhos espirrando lava na direção dos do pai, em jeito de aviso severo, e aliviou a pressão da sua mão sobre o seu pescoço. 

	O empresário procurou controlar a respiração, ajeitou o colarinho branco da camisa cara, dirigiu-se à porta e apontou aos filhos a saída imediata do seu escritório, sem pronunciar uma palavra.

	*

	“Filhos! Sabe como é!” Disse-lhe o advogado, de um jeito resignado.

	“Filhos? São uns mal-agradecidos, doutor.” Bracejou Justino Amador, tentando ritmar a respiração que parecia colapsar a qualquer momento; o rosto rígido, como se forjado a frio, tomou o tom encarnado. A fúria latejava-lhe nas veias salientes, e tudo nele ameaçava explodir pelas têmporas. 

	“Tenha calma, caro Justino. Vamos delinear outra estratégia e voltaremos a reunir em breve.” O advogado colocou uma voz tranquilizadora, e ensaiou umas suaves palmadinhas no ombro do cliente. “Você tem a faca e o queijo na mão. Portanto…aguardemos.”

	O eco da porta batida com força pelos filhos, Daniel e Joana, ainda estava a ressoar nos tímpanos do empresário. O gabinete era amplo, luxuoso, tinha madeiras nobres de tom bronzeado, revestido a verniz de trato impecável. A madeira era, definitivamente, o elemento comum naquele espaço onde imperava mobiliário moderno, sem aquelas velharias de pau-preto e desenhos rococós sulcados à mão, como se via em diversos escritórios. O chão e os revestimentos apresentavam-se imaculados. O aroma fresco a arbustos do bosque acrescentava ao ambiente do gabinete um aprazível local de trabalho. A montra, de dimensões generosas, permitia que se visse lá em baixo a fábrica de confeção têxtil laborando. A face de vidro do lado da produção era espelhada, impedindo que os trabalhadores vissem para o interior do escritório. Justino Amador voltou-se para a produção, de mãos nos bolsos, reflexivo, fervente. O advogado enfiava papéis para dentro da pasta não ousando proferir mais palavras. Em ocasiões como aquela, quando a fera estava desgovernada, era mais sensato despedir-se e voltar noutra altura.

	Mas o empresário voltou-se para ele de supetão, como quem fora atingido por um raio.

	“Doutor…note bem: SEM CONTEMPLAÇÕES! Arranje-me uma maneira de me ver livre destes estupores. Problemas? Tenho que cheguem!”

	“Tenha calma, Justino. São seus filhos, é natural o facto de não terem reagido bem à notícia que receberam. Dê-lhes tempo.” Apaziguou o homem das leis.

	“Tempo? Olhe para ali.” Puxou o advogado pelo braço até à janela que dá para a frente do pavilhão, destinado a parque dos carros, cargas e descargas. “Olhe-me aquela trinca-espinhas, olhe! É só peneiras! Dei-lhe aquele carro de cento e cinquenta mil euros, para quê? Para me vir desafiar? Olhe, olhe doutor, o aspeto do chulo que anda com ela. Está a ver? O pendura?” Justino puxou o advogado pelo braço para lhe entregar o melhor ângulo de visão sobre o Porsche que arrancava bravo.

	“Como já lhe disse, tenha calma. Vou pensar no assunto. Ligo-lhe assim que me surgir alguma ideia, de modo a resolvermos o problema.” O advogado retirou-se depois de um aperto de mão vigoroso.

	No gabinete ao lado, ficou Daniel, depois da contenda. O pai pressentiu-o. Deixou-se por ali a tratar de alguns assuntos, antes de ir para a empresa que lhe competia gerir, a Justino Acabamentos Têxteis, SA., unidade industrial que ficava no extremo norte da Zona Industrial da Devesa, nos arredores de Guimarães. Era uma das três que compunham o grupo. No mesmo parque empresarial a Justino Fiação e Tecelagem, SA., gerida por Joana Amador, encontrava-se na entrada do recinto. A Justino Têxteis Lar, SA. encostava-se a esta última. De modo que no mesmo parque estavam implantadas as três unidades industriais que eram propriedade de Justino Amador. Mas era a partir da Justino Têxteis Lar, SA. que o empresário dirigia o seu império industrial. Foi ali que começou o seu negócio, e posterior fase de expansão, depois de, em jovem, o arrojo da irreverência o empurrar para a indústria, como veremos mais à frente.

	Egocêntrico, possessivo, temperamental, não vacilava diante de investidas que pusessem em causa o império por si criado. Logo, teria de ser seu até que um dia, os olhos se lhe fechassem de vez e, depois, quem ficasse que se amolasse. Por isso, os filhos geriam a atividade corrente das outras empresas, mas quem escrevia cada decisão era ele. Homem muito rigoroso nos detalhes do negócio, exigente na conduta dos seus funcionários, visionário no que ao mercado e sua evolução dizia respeito; sempre um passo à frente na procura e aquisição de novas tecnologias fabris, obsessivo na poupança de recursos, reciclava o que fosse de reciclar, frontal nos acordos, um negociador nato, cumpridor para com os seus colaboradores. Possessivo relativamente aos dois filhos, adultos, maduros, Daniel tinha trinta e dois anos e Joana estava nos quarenta, e continuavam a ser tratados da mesma forma que o eram desde que se lembravam de serem gente.

	Porém, restava-lhes a consolação de poderem usufruir de uma vida financeira invejável. Nesse particular, Justino Amador não queria que os filhos se mostrassem à sociedade na mó de baixo. Uma sociedade muito peculiar, em que a ostentação se sobrepunha a outros valores, por mais nobres que se apresentassem. Independentemente de andarem às turras, vezes a miúde, era a imagem dos filhos e a sua própria que não podia vacilar. A fachada começava sempre pelos automóveis de custos exorbitantes, últimos modelos; acrescentava-se-lhes as suas vivendas faraónicas. Em troca, a fatura que lhes tocava a pagar era a total submissão às ordens de progenitor e patrão. 

	A Justino Têxteis Lar, SA. continuava a ser o centro das decisões. O sexagenário excêntrico mantinha-se ali como uma raposa no seu covil, esperando as oportunidades de caça. As viagens ao exterior eram regulares, ultimamente, mais pelo norte de África, onde a mão-de-obra representava um fator decisivo na competitividade pelos melhores preços na confeção de artigos têxteis. As deslocações de unidades de produção para alguns desses países do Magrebe tentavam-no a atalhar caminho nesse sentido. Mas ao contrário de outros, corria o ano de 2016 e ainda não tinha tomado essa decisão. Veio a tornar-se correto esse compasso de espera. A mão-de-obra em Portugal estava barata novamente, e equiparava-se à de alguns países emergentes que outrora ganhavam cento e cinquenta ou duzentos euros por mês e que vinha em crescendo. Contrariamente a anos anteriores, os desempregados inscritos no IEFP, procuravam trabalho sem arranjarem desculpas para o não fazerem. Já não havia subsídios.  

	Justino Amador fincou pés naquele pedaço de terreno. Mandou comerciais para o exterior à procura de novos mercados. Isso fê-lo. E fê-lo com muita mestria. O têxtil português atingira um nível de relação preço/qualidade muito elevado. Os clientes mais exigentes sentiam-se seguros nesse compromisso de qualidade, preço, prazos de entrega e possibilidade de fornecimento em quantidades ajustadas aos stocks cada vez mais controlados. Países longínquos para a europa, como a China, por exemplo, forneciam com bons preços, mas em quantidades gigantescas. Ora, o que os importadores europeus queriam agora, era fornecedores com preços competitivos e, muito importante, que estivessem a dois passos das suas sedes.

	 

	Especou-se diante do vidro enorme que lhe dava vista ampla sobre todo o interior da fábrica. O sangue ainda lhe fervia nas veias. Olhava o formigar dos funcionários hipnotizados nas suas tarefas, mas o pensamento estava a milhas dali. Nem ele sabia, provavelmente, o que lhe ia na alma. Uma tolice! Mas tinha à perna uma encrenca!

	Sentou-se à secretária, ligou pelo telefone para que a assistente viesse ter consigo.

	“Posso, patrão?”

	“Entra.” Não levantou os olhos do tampo da mesa. “Senta-te.”

	“Já me sentei.” Natália cruzou a perna, retirou os óculos leves e esbeltos da face adocicada, de pele macia e imaculada. Quarenta anos a fugir para os trinta, pelo aspeto. Havia nela um sorriso maroto, sedutor, como sempre. Em si morava a expectativa de algo novo, algo que, sabia, decorria da reunião ou tentativa dela, que se passara momentos antes. Natália olhava-o. Esperava que o patrão levantasse o olhar para si. 

	Justino respirou fundo, levantou o queixo, fitou os olhos fundos e negros nos dela, acinzentados, húmidos, aquela humidade que nasce da retina, que parece fulminar qualquer homem no convite ao deleite, ao prazer. Com uma das mãos arrumou para trás do ombro desnudado o cabelo negro, liso, como se cada fio saísse das mãos de um mestre de fiação. Natália tinha o jeito de baixar o rosto, sempre com um sorriso cúmplice, olhar de baixo para cima. O patrão estava, como sempre, intumescido. O perfume feminino inebriava-o, toldava-lhe a razão. Natália era a sua secretária pessoal havia mais de vinte anos. Cada dia com ela era como se fosse a primeira vez que se lhe cruzasse no caminho. 

	“A coisa não correu muito bem.” Disse Justino, desanimado.

	“Não? Então, como ficou o assunto?” Questionou-o serenamente aquela mulher, não atribuindo grande importância, pelo menos, assim tentou disfarçar.

	“Foi mais fácil com a minha mulher, pá! Ao menos ela foi prática e não complicou.”

	“Não complicou? E quanto é que isso custou?” Quis saber Natália com ar trocista. 

	“Isso não é importante. Apenas lhe disse que tinha outra mulher, propus-lhe o divórcio e pronto. Também, não foi nada que ela já não soubesse. Não sou homem de uma mulher só.”

	“Não? E queres que case contigo, depois de ouvir isto?” Natália colocou no rosto uma expressão de mulher prestes a sentir-se traída.

	“Sabes o que quis dizer, minha tola. Anda cá.” Justino redimiu-se com um raro sorriso e apelo para que se aproximasse. “Quero dar-te colo.”

	“Hum…não sei se quero.”

	Justino olhou-a sem se pronunciar. A voz melosa de Natália dispersava-se como um gemido que haveria de morrer-lhe nos ouvidos. Ela levantou-se, fingiu que ia embora, depois voltou-se, sorriu, caminhou em cima de tacões altíssimos, torneando o andar, pernas divinalmente esculpidas, com meia de licra de tom caramelo, na direção do patrono. Sentou-se numa das pernas dele. 

	“Quanto custou para lidares a tua mulher?” Natália encostou-se, de peito cheio, junto da face do patrão. Ele extasiava-se com o perfume doce que lhe nascia de dentro das roupas, e da pele macia que as mãos dele colhiam com delicadeza.

	“Um milhão e a casa da Foz.” Disparou por fim.

	“Só? Não acredito.” Ripostou Natália esfregando-se cada vez mais no homem.

	“E a mais barata de todas as exigências: paz e sossego.” Disse pausadamente, tentando orientar as ideias; ao colo tinha o corpo roliço e perfeito da mulher que o havia desviado do caminho de marido fiel. A fragância feminina emaranhava-lhe o discernimento. “A minha mulher, apesar de tudo, foi uma grande mulher! Com muita dignidade. De mim não se poderá dizer o mesmo. Bem sabes.” 

	“Quem me apanhou na selva foste tu. Não me culpes pelo teu insucesso matrimonial.” Gemeu a assistente, roçando-se. “Era eu uma indefesa gazela…e saltaste-me para cima.”

	“E não gostaste?” Queria Justino obter um sim inquestionável.

	“Bem…eu era uma criança. E, isso não se faz às crianças.” Sorriu-lhe, mordendo o lábio inferior raspando os dentes brancos no ardente batom vermelho.

	Natália jogava com suaves movimentos, as ancas glúteas sobre o regaço do patrão. Aquele jogo de sedução era por demais conhecido entre eles. Justino Amador tinha-a na perspetiva de empregada, de amante, de cúmplice, de jogo de sedução e uma espécie de droga. Era homem que trabalhava consecutivamente, em várias frentes, com ingestão de quinze a vinte cafés por dia, sempre para além do limite do razoável.

	Deslizando em movimentos circulares, Natália sabia o que estava a fazer e porque tinha de o fazer. Sexo com ela era uma das rotinas de que o patrão não abdicava no local de trabalho. Por isso, esta ligação desde os seus dezassete anos se transformou em muito mais do que uma relação de patrão e empregada. Um vício.

	Justino premiu um botão num dos lados da cadeira, o encosto reclinou-se para trás. Colocou os braços nos apoios, fechou os olhos, suspirou, deixando a secretária fazer o que era suposto. Ela sentou-se sobre ele, apoiou as mãos no tampo da mesa, ritmando as coxas num vai e vem. O passo seguinte, centenas de vezes repetido, impunha que o empresário lhe puxasse a saia para cima e de forma áspera lhe baixasse a meia-calça de licra, desnudando-a. Depois, abriu o fecho da carcela, fez sair o pénis, penetrando-a à bruta. O rosto da mulher condoeu-se, mas sempre fora assim. Ela sabia que esses passos de meia dúzia de segundos significavam para ele o sentimento de posse, porque depois, tudo o resto era feito pela empregada. Com movimentos suaves, sedutores, embalados num dócil ritmar, de sobe e desce, Natália, ora se arqueava para trás espalhando os cabelos longos e negros sobre o peito de Justino, ora se inclinava para a frente sobre a mesa permitindo ao patrão penetrá-la mais profundamente e, sabia-o ela, assim acabaria mais rápido. 

	“Oh, mulher! Estás cada vez mais sensual.” Ele puxou-a para trás, deitando-a sobre o seu peito, esperando que aquele momento de relaxe demorasse um pouco mais.

	Havia numa das gavetas uma espécie de kit de higiene preparado para o efeito, e que ela se encarregou de usar e facilitar a vida do patrão. Manteve, como sempre, o sorriso estampado no rosto, até sair para o gabinete que ficava ao lado.

	Justino Amador recompôs a cadeira, endireitou-se. Como sempre, o café depois do sexo estava a chegar pela mão da amante.

	Como se nada se tivesse passado minutos antes, ei-lo a disparar trabalho.

	“Natália, diz ao Gilberto para estar aqui dentro de quinze minutos. Vê a agenda para os próximos quatro dias, anula os meus compromissos porque amanhã bem cedo vou dar um salto à Tunísia.”

	“Vais para fora? E não me disseste nada?” Estranhou a assistente.

	“Estou a dizer agora, porque decidi ontem ao fim do dia. Tenho lá um homem de negócios à minha espera. Aliás, diz também ao Patrício que passe aqui para combinarmos o plano de negócios. Ele vai comigo.”

	“Ele já sabe?”

	“Não. Vai saber agora. Porquê?”

	“Por nada. Não é muito agradável ser informado a meia dúzia de horas que tem de fazer as malas para sair.” Interpôs-se Natália com alguma indignação.

	“Sabes, meu amor, se não gostasse tanto de ti, despedia-te só por dizeres isso.” Disse Justino, sarcástico.

	“Pronto. Desculpa.”

	“Anda cá, minha gazela.” Estendeu ele a mão, vendo Natália de semblante um pouco carregado.

	“Que foi?”

	“Quando eu regressar, vamos dormir no Palace Hotel para matar saudades. Depois desse dia, vais morar definitivamente para minha casa.”

	“Tua casa?”

	“Pronto. Nossa casa.” Redimiu-se o empresário. 

	“Assim está melhor.” O sorriso voltou. “A tua mulher está mesmo arrumada de vez?”

	“Totalmente. Apenas está lá a empregada. Vais ser a dona daquela mansão. O que te parece?”

	“Não é a casa que me interessa. É o teu amor por mim.” Gemeu Natália, voltando costas, olhando-o por cima do ombro em jeito de provocação. De súbito parou, voltou-se: “E os teus filhos? Como vai ser com eles?”

	“Não te preocupes. Tenho a faca e o queijo na mão.” Quase soletrou o patrão para a sossegar.

	 

	 O contabilista chefe sentou-se, ajeitou os óculos e esperou que Justino falasse. Gilberto gostava de entrar no gabinete do patrão só pelo perfume que as inúmeras vezes que Natália lá entrava, deixava no ar. Só por isso. Sempre que o Justino chamava, um baque no peito atordoava-o. Mesmo conhecendo-se, havia muitos anos, desde o tempo das carteiras da escola primária, o contabilista sentia-se angustiado até saber o que queria dele Justino Amador, um homem impulsivo, obsessivo, muitas vezes incompreensivo e incompreensível. Era um homem que geria as empresas em dois andamentos: o dele, egocêntrico, e o da realidade que a gestão formal de uma empresa implica, desde a gestão dos recursos humanos, com todas as suas regras e legislações adjacentes, a gestão contabilística, com regras cada vez mais apertadas, e a gestão dos recursos patrimoniais. A área comercial era, sem dúvida, a que lhe deixava mais liberdade de ação, não obedecia a cartilhas alheias. Duro a negociar, mas um príncipe na consumação do negócio com o seu cliente. Depois de firmado o contrato, não era homem de voltar atrás. Não por ser um documento escrito e, por isso, de compromisso obrigatório, pouco valia para o caso, mas antes pelo que era dito e aceite pelas partes. Socorria-se da memória gigantesca para, em qualquer altura, sobre qualquer acordo, repetir pormenorizadamente os detalhes. Qualquer interlocutor não tinha como o contrariar.

	“Gilberto, chamei-te porque preciso de algumas informações. Amanhã vou dar um salto à Tunísia, tenho que decidir se passo para lá uma das fábricas ou se me deixo estar quietinho aqui. Como sabes, se passar para lá a confeção tenho de mandar este povo para casa. Senão, tenho de aumentar a produção, fazendo um aumento à fábrica. Diz-me em que situação está a aprovação do filho da puta do projeto que metemos já nem sei há quantos anos?” Calou-se Justino fitando os olhos avermelhados do roliço e sexagenário contabilista com um bigodito a enfiar-se nas narinas. 

	“Ó Justino, o projeto está parado, como sabes. Como o alargamento implica construir uns metros fora do recinto da zona industrial, os cabrões lá daquele instituto não passam a licença; alegam que passa um rego de água no lençol freático, ou a puta que os pariu, e que se construir por cima, pode ser o fim da humanidade. O que queres que te faça?” Refilou o contabilista, homem trabalhador, rigoroso nos pormenores e, polivalente. A confiança que o patrão sentia nele só arranjava com que tivesse mais trabalho, pois que, bem vistas as coisas, a área de projetos não era da sua lavra. A verdade é que Gilberto fazia a ponte entre vários departamentos.

	“Pois é, pá. Por isso é que este país não vai a lado nenhum. Não me chateio mais. Vou pôr uns marroquinos a trabalhar pra mim, pá. E isto que vá para o raio que os parta! Custa-me mandar o povo pra casa…, mas estou farto de ser pai de tanta gente.” Calou-se um pouco, pegou no telefone e pediu a Natália dois cafés. Gilberto acenou que não queria. 

	“Tanto café mata-te Justino, tens que abrandar.” Aconselhou-o o empregado e amigo.

	“Nã…o café pra mim é combustível. Olha, diz-me outra coisa: O que se passa com uma tal conferência de imprensa que amanhã o governo vai dar? Só se fala nisso! É assim tão importante?”

	“Eu não sei. Ninguém sabe.”

	“E os jornalistas não dizem qual o assunto? Esses gajos sabem sempre tudo, são mais rápidos que a própria sombra.” Justino esperou obter alguma reação de Gilberto. “Tu estás sempre bem informado…”

	“Olha, até te vou dizer mais: isto parece tão secreto que liguei ao nosso amigo deputado. Disse-me que sabia, mas que o assunto é tão delicado que nem pensar em desvendá-lo.” Quase sussurrou o contabilista, estava Natália a entrar com o café. Fez um compasso de espera até que ela virasse as costas. 

	“Achas que vai mexer com as empresas?” Quis sondá-lo Justino Amador enquanto mexia o café.

	“Eu não acho nada, pá. O que o deputado me disse, vale o que vale, se implementarem o que vai ser comunicado, irão revolucionar a nossa economia e se outros países nos copiarem, então isto vai mudar muita coisa no mundo. Não sei que raio de coisa estão a tramar!” 

	“Foda-se! A coisa então é séria!” 

	“Eu acho que vem aí mais cacetada, Justino. Da forma que isto está…” pausou. “A Europa está rota, o pessoal sente-se oprimido, a banca e os sistemas financeiros cercaram-nos por todos os lados. É impossível que isto não dê barulho, mais dia, menos dia.”

	“Bom, mais uma razão para ir à Tunísia amanhã. Temos que sair daqui. Tenho outros países em vista. Um destes dias tiro daqui as outras unidades de produção, pá. Toma atenção, Gilberto. Amanhã depois da conferência de imprensa liga-me. Se o que esses cabrões querem é prejudicar-nos ainda mais, no mesmo momento aperto a mão ao monhé e fecho lá negócio.” 

	“Por muito que me custe admitir, provavelmente, terás razões fortes para o fazer. E, se apostares ali pelo Norte de África, as vantagens são mais que muitas.” Incentivou o contabilista e amigo. “É que isto não vai melhorar, pá! Só temos rapazolas à frente dos governos nesta europa patética. Já não se fazem líderes como dantes!”

	“Pois! É só gayolas por aí.” Esfuziou-se Justino, exaltando por gestos a sua masculinidade. “Bom, Gilberto vai lá ao trabalho. Havemos de contornar estes obstáculos. Olha, apresenta-me até ao fim do dia as performances destes dois primeiros meses do ano. Preciso de perceber como irá ser o resto do ano. Já agora, vê com a comercial todo o plano de encomendas pelos nossos clientes e façam um mapa previsional para este semestre.”

	O contabilista levantou-se a custo da cadeira. Via-se nele um homem cansado, um corpo pesado, ausente de exercício, muitos milhares de horas, sentado numa cadeira a analisar números. Mas sobretudo, e isso era o que importava ao patrão, a lealdade, a seriedade, cumpridor das tarefas que lhe eram exigidas.

	“Traz-me um café, Natália.” Pediu Justino pelo telefone.

	Minutos depois, o mesmo som de sempre dela a marcar o código de quatro dígitos de acesso ao gabinete do patrão. Um dos códigos possíveis, o dela e o outro de Justino, obviamente, que só ele conhecia. Assim, qualquer entrada naquele gabinete era identificada, com data e hora e respetivo utilizador. 

	“O teu cafezinho.” Chegou-se elegante e sedutora. 

	Justino olhou-a, vigiando-lhe o andar, inalando o perfume que não haveria flor alguma no mundo capaz de o inebriar ao ponto de se perder no emaranhado do trabalho. Por instantes, um medo assaltou-o, um pensamento silenciado por trás dos lábios que queriam perguntar-lhe: “Tu, és-me fiel? Quantos homens não gostariam de te comer?” Ou possuí-la, no sentido literal do termo: tê-la como sua. Sua mulher, sua pertença. 

	Justino, por ter cerca de sessenta anos, não se poderia considerar desenquadrado de um mundo novo, na forma de ver a sociedade e a sua evolução; sabia que o sentido de posse que os homens do tempo do pai tinham sobre as mulheres estava ultrapassado. Mas lá bem no fundo das raízes em que se sustentava a personalidade, ele sentia que uma mulher deve ter uma espécie de dono. Mas não o sentia em relação à mulher que acabara de “despedir” do casamento. Como esposa tinha de cumprir as obrigações sem qualquer margem para descuidos matrimoniais. Ou seja, uma mulher casada teria de obedecer ao marido e ponto. 

	Quanto a Natália, outro sentimento o quebrava. Não o de esposa, por enquanto, já que para breve estaria nos planos de ambos assumirem essa condição, mas o de patrão – logo, mandador - o de homem que a tinha como sua, sexualmente. Ele queria sentir algo mais. Amor, talvez, mas não, esse sentimento era-lhe estranho. Nem ousaria senti-lo. Justino Amador nunca amara ninguém, por isso, sempre que alguém trazia à conversa essa coisa do amor, não hesitava em chamar-lhe uma patetice. Já o conceito de paixão aceitava como certo. Considerava-se, por vezes, apaixonado pela assistente. Sobretudo, em certas alturas, mormente se se sentia mais em baixo. Via em Natália uma espécie de abrigo para o guardar, para o ajudar a levantar-se dos maus momentos.

	Ela poisou o café. Justino passou-lhe a mão numa nádega bem saliente e definida.

	“És todos os dias boa, pá!”

	“És todos os dias romântico!” Sarcástica, Natália piscou-lhe o olho. “Um dia destes vou inscrever-te num curso de como um homem deve agradar a uma mulher.” Atreveu-se.

	“Não te agrado? Ainda há bocado nós…” Gracejou enquanto mexia o café.

	“Satisfazias-me muito mais com a oferta de uma rosa colhida ali em baixo no canteiro à entrada da fábrica.” 

	“Isso são balelas. E tu, melhor que ninguém sabes isso. Diz-me que não gostas do carro que tens lá fora? Se to dei, por alguma razão foi, não achas?”

	“Preciso de amor. Agora que vamos casar, tens de aprender a saber o que isso é. Tu amas-me?” Debruçou-se sobre o tampo da mesa, olhando-o frontalmente.

	“Olha, querida, vai trabalhar. Depois falamos melhor sobre isso.” O empresário sugou as últimas gotas de café. Voltou-se para o ecrã do computador.

	Natália foi saindo, envolta no jeito eternamente sensual de se movimentar. Deixou a porta fechar-se atrás de si, deslocou-se para o gabinete que lhe pertencia. 

	Ao longo desse dia, ela sentia-se angustiada, embora o disfarce que imprimia a si própria era fidedigno, apropriado para quem sabe lidar com as circunstâncias adversas, numa espécie de segunda vida. Um teatro onde, atriz, se consentia, desde os dezassete anos quando se deixou cair nas garras do patrão. Naquela idade, Natália, tal como outras funcionárias, eram presas fáceis para Justino Amador; enquanto os operários lutavam diariamente pela sobrevivência, se sujeitavam à mais cruel obediência laboral, mesmo com os sindicatos a imporem-se com mais notoriedade, aqueles que de entre os mais pobres vislumbrassem uma nesga de esperança de singrar na vida, faziam-no. Natália não foi exceção. Quando o seu pai, operário fabril de Justino Amador, um dia lhe foi pedir emprego para a filha, não percebera que aquele momento em que o patrão olhou a “gazela”, lhe traçara os planos. Claro que a aceitou como operária fabril. 

	Passados cerca de dois meses desde que entrara, mandou chamá-la ao seu gabinete. Justino Amador subiu-lhe o posto. Deu-lhe o cargo de responsável pela equipa do controle de qualidade. Função para a qual não estava preparada, obviamente. As colegas iniciaram-lhe uma rebelião. O conflito era latente. Num desses arrufos, Justino assistiu, de dentro do gabinete, a uma das operárias a acertar uns tabefes na jovem. Mandou chamá-la ao gabinete. No entretanto, despediu a operária sénior sem a menor hesitação, ao abrigo de um processo disciplinar instaurado pelos recursos humanos, por agressão a colega de trabalho. 

	Natália assistiu, junto do patrão, à comunicação pelo chefe de produção à mulher que recebia o comunicado de dispensa dos quadros da empresa, ou seja, despedimento. A mulher saiu, chorando para o olho da rua. 

	Uma centelha de pena brilhava nos olhos da jovem, enquanto lhe seguia os passos até a porta bater. Entendia que também não seria motivo para demitir a colega…, mas que poderia fazer? Por trás do vidro espelhado, porta do gabinete fechado, Justino colocou um braço sobre o ombro da jovem, puxou-a para si, enxugando ainda as lágrimas. Ela sentiu-se bem. Havia naquele braço um sentimento de guarda, de proteção. Depois, a mão dele passeou-lhe os cabelos na zona da nuca. A jovem Natália voltou-se para Justino. Sem o mínimo indício de que fosse acontecer, como num flash Natália tinha nos lábios a boca ávida do patrão sugando-lhos como quem saboreia gomos de laranja sumarentos. O atordoamento depressa se transformou num desejo, mesmo que não consentido. O abraço demorou, os corpos roçavam-se instintivamente em movimentos sincronizados. As mãos grandes de Justino passeavam-se nas costas da rapariga, desciam até às nádegas, em avanços calculados por quem a experiência tinha de ser aproveitada. Mais impetuoso, Justino Amador avançou com a mão direita sobre um seio que se denunciava duro contra o seu peito. Natália recuou em jeito de reprimenda. 

	Não fora por paixão, muito menos por amor. Mas um ardor trespassou-a, de lés a lés, deixando-lhe uma marca de desejo que permaneceu até então. Eis que, chegados aqui, talvez permanecesse a paixão, mas não amor. Natália gostava do modo de vida faustoso que adquiriu. Casou com outro homem, um totó que, mesmo sabendo da vida dupla que Natália levava, encaixava na perfeição nos objetivos de vida que delineou para si.   

	 

	Sete horas da tarde, já a fábrica não tinha quase ninguém por lá, Natália recebeu pelo telefone o pedido de mais um café. Nada que fosse original. Antes de Justino sair, bebia sempre um café tirado pela sua assistente pessoal.

	O rosto dela já não estava tão fresco como ao início do dia, mas mantinha-se perfeito. O sorriso de sempre, o aroma que parecia emergir-lhe de dentro do corpo.  

	“Ainda vais ficar?” Quis ela saber. “Se não precisares de mais nada, vou-me embora.”

	“Preciso.” Reclinou-se Justino para trás na cadeira, esboçando um sorriso que Natália sabia interpretar.

	“Nem penses. Agora não.”

	“Vá lá. Chega-te aqui meu amor, nunca se sabe se será a última vez! Imagina que amanhã o avião cai. Ficarias com remorsos para toda a vida.” Atalhava Justino a forma como queria pedir-lhe sexo.

	Natália chegou-se para ele, mas o semblante estava mais triste. Passou-lhe o braço direito por trás do pescoço e explicou-lhe, mais uma vez, que isso não era amor, era um vício. Não queria ser tratada como um objeto, sempre ao dispor.

	“Mas eu preciso de ti, porra.” Zangou-se Justino. “Não tenho mais ninguém na minha vida e tu pões-me louco! Trabalho como um negro, o único gozo que tenho é contigo. Não te trocaria por mais ninguém. Por isso, te peço…” Ele afastou as pernas e puxou-a para que se sentasse numa delas. Contrariada, fê-lo. Mas nada mais do que isso. Arfava, endiabrado, Justino Amador; depois, vendo que nada lhe ia dar Natália, agarrou a mão dela e colocou-a em cima da braguilha intumescida esperando que ela o masturbasse.

	“Não. Tem paciência. Assim não. Tens que ter calma, vais a Marrocos ou à Tunísia ou lá o que é, e quando voltares quero perceber se estiveste com alguma! Eu saberei.” Disse-lhe Natália levantando-se e saindo. Sorriu-lhe maliciosamente antes de bater a porta. 

	“Espera.” 

	“Sim?” Esperou Natália antes de sair.

	“Quero que saibas que não imaginas como estou desesperado. Mas não te vou obrigar. Tens razão. Mas ouve bem uma coisa, Natália: quando eu voltar, no sábado, vais ver em mim um homem novo, vou pensar seriamente em ser diferente contigo, tratar-te como as mulheres gostam.”

	“Milagres? Isso já não há, meu amor. Mas veremos. Há que manter a esperança.” Natália riu-se.

	“Por ti, farei tudo. Posso não ser um homem cortês, romântico, e essas tretas todas, mas não há mulher nenhuma capaz de te substituir na minha vida. Por isso me divorciei, por isso quero deixar os meus filhos fora da nossa vida. Podes achar que não é amor. Não sei expressá-lo de outra forma. Mas vou fazer um esforço.” Pausou, enquanto Natália o ouvia junto da porta. “Até te digo mais: se um dia soubesse que me traías, matava-te a ti e ao animal que contigo estivesse. Por amor!” Quase soletrou.

	“Boa viagem, querido.”

	“Não me dás um beijo de despedida?” Inquietou-se Justino, deixando as mãos no ar em jeito de questão.

	“Claro que sim. Achas que me ia embora sem te dar uma beijoca?” Depositou-lhe um beijo na face.

	O homem remoeu-se, vendo-a virar costas. Numa espécie de sobressalto, o telemóvel tocou. 

	“Diz, Gilberto. Sim, ainda estou aqui, podes passar.”

	O rosto dele deformou-se. Desligou o telemóvel, levantou-se, foi caminhando até à porta esperando o contabilista que vinha lá ao fundo do corredor.

	“Desculpa lá. Pensei que estivesses ocupado aí com a tua…tu sabes.”

	“Anda lá, desembucha.”

	“Falei com o deputado, pá. Tu nem acreditas na medida que os gajos vão implementar no país.” Estava atónito o contabilista com os olhos arregalados por detrás das lentes. “Então não é que os cabrões do governo vão – ouve bem – vão tributar o ar que respiramos!”

	“Vieste aqui para brincar comigo, pá? Diz lá o que vinhas dizer?” Impacientou-se Justino, esfregando as frontes com aponta dos dedos.

	“Ouve, ele pediu-me segredo absoluto. Juro-te. Ele falou-me de alguns detalhes que são incríveis. Aliás, dentro dos partidos da coligação está a haver algum frenesim. A maior parte dos deputados não está alinhada com a decisão que o governo vai comunicar. Os outros países vão-se rir de nós.” Reforçou o economista, dizendo, pausadamente, cada palavra.

	“Pronto, ó Gilberto, vai para casa que eu vou fazer o mesmo. Depois falamos.” Justino levantou-se, aborrecido, entediado com a conversa. Desligou o computador, agarrou na pasta habitual e desceu para o parque onde tinha o carro. 
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	Contava-se pelos dedos as vezes que, ao longo de um ano, ele chegava a casa antes das oito da noite. 

	“Já cá está, senhor Justino?” Atrapalhou-se Lurdes. 

	“Não se preocupe. Tem tempo para preparar o jantar.” Disse-lhe Justino, com cara de mau feitio. Atirou a pasta para cima de um sofá, sentou-se noutro, pôs-se a olhar a televisão desligada. Nem se apercebeu disso. O pensamento tolhia-o. Não estava bem. Natália não podia ter-lhe negado. Apetecia-lhe ir a casa dela e saltar-lhe para cima sem dó nem piedade.

	De um canto de olho, via Lurdes a amanhar o jantar. Estava atrapalhada. A patroa deixou em definitivo a casa, de véspera, de modo que ficou sem saber o que fazer sobre a lide do lar. Com ela, tudo tinha uma certa rotina e, portanto, era funcional o seu ritmo de trabalho, as horas das refeições, o tipo de alimentos a confecionar ao almoço e ao jantar e quando o patrão não jantasse em casa a mulher avisava-a. 

	Justino olhava-a, desviando o corpo, sempre que necessário, para não a perder de vista. Corria-lhe no pensamento o espanto sobre si próprio, por nunca ter reparado bem na empregada doméstica. Ou, talvez, porque estava sem avental, o que não era habitual. Com a atrapalhação, Lurdes deve ter-se esquecido de o vestir. 

	Via-se que deveria andar pelos trinta e poucos anos. Usava uma saia pelos joelhos, uma t-shirt branca sem mangas. O rosto corado denunciava que a labuta era constante. Tratava da limpeza da casa, das refeições, do jardim e não tinha horas para começar o dia nem para o terminar. Via-se-lhe nos olhos a ansiedade e o medo de como estaria a reagir o patrão, por não ter o jantar à mesa.

	De súbito ele apareceu-lhe por trás quase sem se fazer denunciar.

	“Ai que susto, senhor Justino, não contava consigo.” Agitou-se Lurdes, levando a mão ao peito.

	“Tome lá. Deve estar a precisar disto.” Justino Amador chegou-lhe o avental.

	“Tem razão. Esqueci-me, peço desculpa.”

	“Esqueceu-se ou fez de propósito para me provocar? É que você não é de se deitar fora.” Insurgiu-se Justino Amador com um sorriso apertado, encostando a braguilha nas nádegas da empregada.

	“Por amor de Deus, senhor Justino. Nunca tal me passou pela cabeça! Eu respeito-o.” Justificou-se Lurdes, visivelmente transtornada. Sentia-se enclausurada entre os braços próximos do patrão e pressionada pela pélvis inchada a insinuar-se por movimentos lentos.

	“Por favor, não faça isso, senhor Justino.” Pediu-lhe a gaguejar a empregada.

	“Mexa-se contra mim, vá. Não há forma de evitar. Tenho de a possuir.” Levantou-lhe a saia, ripou-lhe para baixo as cuecas, sacou do pénis intumescido, fê-la dobrar sobre o balcão da cozinha e penetrou-a até se satisfazer. 

	No fim, Lurdes puxou a roupa para cima, voltou ao trabalho que estava a fazer, levou o antebraço para limpar algumas lágrimas que lhe jorraram pela face, soluçando quase impercetivelmente. Apetecia-lhe gritar. Conteve-se, quase explodindo. A faca que tinha na mão tremente parecia dizer que lha enfiasse no bandulho do malandro. Mas não conseguiu evitar o choro compulsivo. Voltada para o balcão da cozinha, escondia o rosto, enquanto tratava das coisas do jantar. 

	“Desculpe.” Disse-lhe Justino, descomposto. “Você atraiu-me e não consegui resistir, desculpe-me mais uma vez.” Disse de forma sombria, como se ganhasse consciência do ato impróprio.

	Ao voltar-se para ir para a sala de novo, quase esbarrou no rapaz sentado no chão, que gesticulava com as mãos. O olhar dele era indefinido. Repetia sempre os mesmos gestos, parecendo desenhar riscos no ar. 

	“Quem este rapaz?” Questionou Justino. “Ele viu-nos?”

	“É meu filho.” Respondeu condoída Lurdes, sem se voltar, sentindo vergonha pelo que o patrão lhe fizera. Não conseguia olhá-lo. 

	“Ele está bem? Isto que está a fazer é normal?” Indagou, frio, o patrão.

	“É autista.”

	“É o quê?”

	“Autista.” Repetiu a empregada.

	“E que raio é isso? Nunca tinha reparado no moço e vocês vivem cá há vários anos, porra!” 

	A mulher desatou a chorar, levando o braço à cara para tentar esconder a dor. Houve um lapso de tempo, de silêncio. 

	Lurdes vivia num anexo que a anterior patroa, ex-mulher de Justino, lhe arranjou ao lado da imponente casa. Tinha boas condições de habitabilidade. A empregada tinha outra filha com doze anos que, naquele momento, estava a estudar no seu quarto. 

	“É uma doença.” Respondeu Lurdes depois de respirar fundo.

	“Mas por que raio ele está sempre a rabiscar no ar com os dedos?” Justino tinha a carranca pesada, mas havia nele mal-estar enervado consigo próprio, não se saberá se arrependido, porque isso era um sentimento em boa parte desconhecido para si, mas visivelmente perturbado. Ele tinha a vaga ideia de que Lurdes estaria um pouco sozinha no mundo, sem marido, morto por uma cirrose havia uns dois anos. Mas isso não era razão para preocupação sua. Nunca foi, relativamente a outras pessoas que se lhe cruzaram na vida.

	O ódio que Lurdes sentia ao patrão, a mágoa, a desfeita, o abuso, a falta de decoro, dizia-lhe para apertar com toda a força o punho da faca que tinha na mão e enfiá-la no bucho do canalha. Seria aquele o momento. Desejou de novo. Arrumava o bandido e pronto. Não. Havia que respirar fundo. Daquele trabalho, daquele teto, dependia, em certa medida, a vida dos três. Havia sacrifícios que teria de engolir que nem sapos vivos.

	“O meu Pedro vive fora dele. É como se tudo o que se passa à volta, não existisse. Vive no seu mundo e de lá não sai.” Respondeu Lurdes, por fim, da melhor forma que sabia explicar. Neste instante, ela conseguiu voltar-se para trás e olhou os olhos do patrão. Talvez, para perceber se via neles alguma compaixão.

	Justino baixou o olhar, enfraquecido.

	“Mas ele ouve e fala?” 

	“Ouve, mas é-lhe indiferente. Quanto a falar…não. Quando era mais pequeno falou como qualquer outro miúdo. Depois, veio a piorar e é como você está a ver…é sempre aquilo.” Disse-lhe Lurdes, chorosa.

	“Que idade tem?”

	“Nove.”

	“Há quanto tempo está assim?”

	“Dois.” 

	O homem suspirou. Fez um estalido com a língua denunciando enfado pela situação. Olhou Lurdes, condoído, quebrado; não conseguia disfarçar que se pudesse voltar atrás fá-lo-ia sem hesitar. Agora era tarde. Fixou-se um pouco no miúdo. Chegou-se perto dele, passou-lhe a mão em frente do rosto, procurando-lhe alguma reação. O pequeno Pedro arrastou-se um pouco para o lado, como se estivesse à procura do horizonte que estava a mirar.

	“Vou ao meu escritório. Quando o jantar estiver pronto ligue-me.” 

	Entorpecido, Justino foi pelo corredor lateral que acompanhava a enorme vivenda até ao fundo onde um elevador o esperava. Na mão esquerda levava a pasta de trabalho que sempre o acompanhava. Digitou quatro algarismos que lhe dariam acesso a uma primeira porta. Ela destrancou-se quando soltou um som metálico. Puxou-a para trás denunciando-lhe uma espessura de séria blindagem. Dois metros adiante, o elevador com estranhas características, mais parecia um objeto de filmes de ficção. Justino Amador digitou um código, deslizou na sua frente uma porta, muito estreita onde só cabia o seu corpo, tendo de entrar de lado e bem hirto. Depois, encostou o rosto mais para a frente até encaixar numa cavidade negra. Poisou o queixo num suporte próprio para o efeito, esperou que duas lentes se abrissem para lhe lerem as retinas dos olhos e o sistema de segurança verificar a sua identidade. Quando por fim colocou o dedo indicador da mão direita no leitor da marca digital, a porta esguia fechou-se. Depois, comprimido naquele espaço onde nada mais cabia, a não ser a pasta que colocou junto dos pés, com a mão esquerda livre tocou no botão que ordenava a descida do elevador.

	A profundidade correspondia a um quarto andar, neste caso subterrâneo. Aí a porta abriu-se, deu dois passos como um caranguejo, para o lado. Quatro passos mais e estava de frente para outra porta onde teve de digitar o código absoluto para que ela deslizasse automaticamente. Esta tinha doze centímetros de espessura em aço. O empresário entrou, dirigiu-se a um pequeno cofre encrustado numa das quatro paredes daquilo que parecia uma sala feita toda em aço. De novo, o código. A pequena porta abriu-se ao destrancar o linguete. Retirou um caderno normal, com algum uso, poisou-o numa pequena mesa ali ao lado. Abriu-o, depois tirou do bolso do casaco uma esferográfica que poisou sobre o caderno. 

	Em duas das paredes, havia gavetões que mais pareciam os de uma morgue. Cada um identificava-se por uma letra. O empresário voltou-se para trás, consultou algo no caderno e foi ao pequeno cofre tirar uma chave. Dirigiu-se ao gavetão F, abriu-o expondo diante de si, ao longo de dois metros de comprido por cinquenta centímetros de largura e outro meio metro de altura, todo o espaço com lotes de notas de euros. Abriu a sua pasta, retirou vários maços de notas de diversas importâncias numéricas e depositou-as sobre as restantes.
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